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O presente trabalho é o resuZtado das expe - 

r i&c ias de agricuZtoms, extensionistus e pesquisa- 

doms qw, reun ibs ,  procmrm ordenar r sstoq-ue de 

conhecimentos, sob Q forma de Sistema de ~rodução,pa - 

~161 a cuZtum da pimenta do reino. 

O encontro f o i  rea Lizado no Centro de Trei - 

r~amento Maroda, em Manaus, no peri?odo de 14 a 16 de 

.:'unho de 2976. 

0s agrricuZtores presentes representaram os 

.anic{pios de Manaus e Manacapuru, onde a ~ u a  lme nt- 

zs desenvoZve a pipericuZt&u no Estado do Amazona&. 

.;;o foram d iagv~~s t i cadas  caracterist icas que jus ti fi - 
a s s e m  a eZaboraç6o de diuersos nz'veis de t emo log ia  

,-,ara a ~ ~ Z t u r u .  

Este ducmento ub je  t i u a  fornecer d i r e  tr i- 

-es técnicas aos extensionistas,  no seu trabalho as - 
s is tencial  aos produtores de pimenta do reino no Es- 

tado do Amazonas. 
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CARACTERI ZAÇAO DOS PRO DUTORES I 
O presente s i s t a n a  de produção destina-se 

a produ to re s  que utilizam mão-de-obra familiar e/ou 

diar i s ta .  Os equipamentos empregados por es tes  produ - 
teres são geralmente machado, foice, enxada e terça- 

do. 

A ãrea explorada com a cultura var ia  e n t r e  

1 e 2 ha e os  produtores ,  em gera l ,  têm d i f i c u l d a d e s  

d e  acesso ao crédito r u r a l .  

O rendimento p rev i s to  é de  3 kg/planta ou 

4,8 t/ha a partir do 49 ano. 

A cornercialização do produto  f e i t a  atra- 

vês de cooperativas ou diretamente ao comércio local 

de Manaus. 

OPERACOES QUE FORMAM O SISTEMA DE PRODUÇÃO 

I. Escolha do terreno 

2 .  Preparo do so lo  

Limpeza da área 

~ e m a r c a ~ ã o  

3 .  ~ormação de mudas I 
seleção e preparo das estacas 

~ o r m a ~ ã o  e conduGão do vive i ro  

4 .  Coveamento 



--- 

5. P l a n t i o  1 
6. Tratos culturaTs 

Podas 

Capinas 

~ a ~ a ~ ã o  de f lores 

~ d u b a ~ ã o  

Tratos £i tossanitários 

7. Colhei ta  e beneficiamento 

8. Comercial ização 

I, Escolha do terreno 

Para implanta& do pimenta1 recomenda- 
1 
I 

s e  latossolos de textura variando de média a pesa - 
da, com boa drenagem, topografia plana ou l ige i ramen - 
te  inc li nada. 

r 2. Preparo do solo i 
Recomenda-se fazer o rebaixamento após 

a derruba,  de maio a outubro,  para Eacif i t a r  a quei- 

A destoca é parcial,  recomendando-se a 

re t i rada  dos tocos que coincidirem com a linha de ' 
p lantis  . 

Demarca fio 

Marcar a área com piquetes ,  u t i l i z a n d o  

o espaçamento 2 , 5  m x 2,5 m, estabelecendo uma den- 



s i d a d e  d e  p lan t io  de 1.600 plantaslha.  

3.  ~ o r m a ~ ã o  d e  mudas 

Seleção e preparo das estacas 

As mudas devem provi r  de plantas  c m  

mais de  4 anos d e  idade ,  que apresentem bom aspecto 

vegetat ivo e estado f i  tossanitário e sej  am proveni- 

entes de ramos vegetativos, d e  coloração verde a 

verde escuro ,  com 1 cru d e  diâmetro e comprimento 1 

que encerre d e  4 a 6 nós. 

Formação e condução do v i  veiro 

Lacali zação: deve se r  cons t ru ido  pr6xi- 

mo do loca l  de p l a n t i o  d e f i n i t i v o .  

~ i m e n s  ões : 

Largura:  I ,  20 rn 

Altura  do canteiro: 0,20 m 

A l t u r a  da coberta: 1 m 

Espapmento no canteiro: 5 cm x '10 m 
r 

Comprimento: varia em função da area 

a ser plantada.  

Subs t r a to  do v ive i ro :  deve ser f e i t a  u- 

ma m i s t u r a  de 20% d e  areia, 30% de esterco bem c u r t i  + 

do e 50% de terriço.  

4 

Plantio: as estacas,  apos t ra tadas  com 

uma solução de fungicidas cÚpricos (Cuprosan Azul ou 

similar, na proporção d e  2 g / l i t r o  d'água) pe lo  pe- 

r íodo de 20 minutos, serão plantadas  em pos ição  in- 

clinada, deixando de  1 a 2 nós f o r a  do  s o l o .  



Tra tos  c u l t u r a i s  : recomenda-se manter 1 

sempre l impo e i r r i g a d o  o viveiro, fazendo-se de 3 a 

4 pulverizações c o m  fungicidas cÚpricos ( ~ u p r o s a n  A - 
zul ou similar, na proporção d e  2 g l l i t r o  d'água). 

Cobertura do v ive i ro :  deve ser f e l  t a 

com f o l h a  de palmeira, devendo ser retirada g rada t i -  

vamente medida que s e  aproxime a $oca das mudas - i 

rem para o campo. 

A dimensão das covas deve ser d e  0,40 m 
I 

x 0,40 rn x 0,40 m, onde serão fincados os t u t o r e s .  

I 

; 
Usar moirões d e  madeiras d e  longa dura - 

b i l i d a d e ,  como Aquariquara, ~ c a ~ Ú ,  Maçaranduba, s e m  

casca, com 3 m d e  comprimento e f incados a 0,70 m. 

Encher as covas com uma m i s t u r a  da p r i -  

meira pa r t e  da t e r ra  ret i rada,  mais 10 1 d e  esterco 

bem cu r t i do  e 625 g d e  c a l c ~ r i o .  

5. P l a n t i o  

Esta operação será e£ etuada no per?odo 

1 d e  janeiro a fevereiro. 

I - 
I As mudas oriundas do viveiro  serao I 

I 

I plan tadas  na cova inclinadas, formando um ângulo d e  
I 

L aproximadamente 30QS a leste do t u t o r .  
I 

I 
I 

A ~ Õ S  e s t a  operação, a s  mudas devem ser 

cobertas com cavaco, an n h e r o  d e  1 a 2,  c c m  50 cm 
1 

de comp rirnent o. 



Deve ser f e i t o  o amarrio das mudas ao 

t u t o r  à medida que estas  vão crescendo. 

6. Tratos c u l t u r a i s  

Poda 

serão fe i tas  podas d e  formação, d e  lim - 
peza e de saia.  A poda de formação se  faz quando a 

planta atinge 50 crn d e  altura,  eliminando-se a gema 

terminal e novamente quando a planta alcança a ex- 

tremidade superior do tutor.  A poda de limpeza s e  

faz principalmente ap6s a colheita. 

A poda de saia 8 fe i ta  anualmente,reti - 
rando-se os  ramos inferiores até uma altura d e  40cm 

do solo. 

Capinas e roçagens 

D e v e m  ser realizadas 5 limpezas duran-  

t e  o ano agrícola, sendo 3 capínas durante o inver  - 

no e 2 roçagens no verão, deixando-se o resto do ma - 
teria1 da roçagem no local ,  

i Por ocasião destas operaçóes, recomen- 

da-se proceder a amontoa. 

Capação das flores 

Recomenda-se a retirada das f lores  e m i  L 

tidas pelas plantas no L? e 29 anos de formação do 

orgânica: a primeira adubagão em cober - 



tura deverá ser real izada 1 ano após o plantio, uti- 

lizando-se 10 litros de esterco bem c u r t i d o ,  aplica- 

do em meia-lua . A s  demais, serão aplicadas anualmente, - 
na mesma proporçao, na projeção da copa das p lantas .  

~ u b i c a :  a adubação ém c o b e r t u r a  deverá 

se r  aplicada na projeção d a  copa da pimenteira,  obe- 

decendo ao seguinte  esquema: 

19 ano: 

100 /urzia/planta 

300 g/super£osf  a to  t r i p l o / p l a n t a  

80 g /c lo re to  de potáss io/planta  

29 ano: 

250 g / ~ é i a / ~ l a n t a  

300 glsuperfosfa to  t r i p l o / p l a n t a  

300 g/cloreto de potássio/planta 

39 e demais anos: 

300 g/uréia/planta 

400 g/super£osf ato t r i p l o l p l a n t a  

400 g / c l a r e to  de  potássio 

Todas es tas  adubaçoes qu4micas deverão 

ser apl icadas parceladamente em 3 vezes, nos meses 

de março, junho e dezembro de cada ano, 

A segunda calagem a ser  realizada no p i  - 
a 

mental acontecerá somente d o i s  ( 2 )  anos após a 1-,a- 

pl icando-se  2 t/ha, ou seja,  L .  250 g/p lan ta ,  incorpo - 
rando o calcário ao solo p o r  escarificação. 



Controle f i  tossan i  tár.1 o 

Fazer 6 pulverizaGões anuais  com Cupro- 

san Azul ou similar, na dosagem de 500 g/100 l i t r o s  

d'água, d i s t r i b u I d a s  de  2 em 2 meses. 

Quanto ao emprego de inset ic idas ,  sÓ d e  - 
- 

verao ser ministrados por ocasião do aparecimento 

das pragas. 

7. Colheita e beneficiamento 

C o l h e i t a  

Esta operação é m a l i i a 1  e consiste na c2  

toç& dos cachos que apresentarem mais da metade dos 

f r u t o s  maduros. A operação se estende por  2 meses. 

Benefi  c i  amento 

A ~ Ó S  co lh ida  e debulhada, espalha-se a 

pimenta sobre  lona ou plãstlco, expondo-a ao s o l  pa- 

ra secagem, tendo-se o cuidado d e  revolvê-la sistema - 
ticamente para secagem uniforme. A ~ Õ S  a secagem, ven 

ti la-se a pimenta em peneiras para retirar as h p u r e  - 

zas . 

Deve ser f e i ta  através das cooperativas 

ou diretamente no comércio local, 



ANO I ANO 11 ANO I11 ANO IV ANO V 
D I S C R I ~ N A Ç Ã O  

UNID. QUANT. Uma. QUAHT. UNID. QUAMT. UNID. QUANT. UNTD. QUANT. 

/ I - PREPARO DO TERRENO: 

. Limpeza do terreno b/tI 4 3  . Destoca parcial D/H 20 . ~ernarca~ão ' D/H 04 . Aquisiçao de  tutores h 1.600 . Covemento D/H 40 . Fincam. tutores D/H 30 
Ench. covas ( i n c l .  cal .) D k .  20 

I1 - FORMAÇÃO DE MUDAS: 

I . Preparo_du viveiro D /H 01 . Aquisiçao de  estacas h 2.400 . Plantio do viveiro D /H 01 . Tratos culturais D/H 02 

I IV - TRATOS CULTURAIS: 

. ~ d u b a ~ ã o  . Esterco de galinha 
ca lcár io  . urgia . Superfosfato tr iplo 

. Cloreto de potássio . Capinas, amontoa ( 5 )  . Podas e amarrio 

. Pulverização D/H 6 D/H 12 DIH 12 DIH 12 DRI 12 . Inseticidas L 6 -! 12 R 22 J? 12 J! 12 . Fungi cidas kg 6 kg 12 kg 12 kg 12 kg 12 . Pulver. cos tal manual Um 01 .: x x x x x x x . Espalhante adesivo L 3 L 6 R 6 2 6 e 6 

1 VI - COLHEITA 

t IX - TRANSPORTE 

X - SACARIA x x x x Sac. 60 Sac. L20 Sac. 180 



I PFIRTICIPfX+dTES DO ENCONTRO 

01. A r t u r  Fernandes da Silva ACAR-Amazonas 

02. Benj mim Souza Maf ra  ACAR-Amazonas 

03. J a i m e  Rezende do Valle ACAR- Amazonas 

OS. Maria h é l i a  da Cas ta  ACAR-Amazonas 

05. Marcllio Pascoalino AMR-Amazonas 

06. Paulo Iemini de Resende ACAR-Amaz onas 

07. Valter  Gon~alves Campos ACAR-Amazonas 

08. Expedito Ubirajara Peixoto ~ a l v ã o  EMBRAPA-Manaus 

09.  ~ o s é  do Nascimento ~ r a n d ã o  EMBWA-Manaus 

10. ~ o c i c l é r  da S i l v a  Carneiro EMBRAPA-Manau s 

11. ~ebastlão Soares de Andrade EMBRAPA-~wasí lia 

12. ~ d ? r  Rocha BE A 

13. A l c i m a r  de Souza Duarte Prod .  Cacau P i r  . 
1 4 .   rist to vão Nunes Mendes Prod.Manacap. 

15. Kanji saka? Prod~Manaus 

16.  Takeshi Fuj i t a  P rod ,  Cacau P i r  . 

COORDENAÇÃO DO ENCONTRO: Associação de  crédito e As - 

sistência Rural  do Amazonas. 

( AC AR-Ana zona s) 

COORDENADOR: Antonio N a r i a  Gomes d e  Castro 


